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Falhas da polícia metropolitana e do serviço de probação
contribuíram para o assassinato de Zara Aleena, alerta o
legista

O legista  da área leste de Londres, Nadia Persaud, levantou uma alarme sobre como falhas da
polícia metropolitana e do serviço de  probação contribuíram para o assassinato de Zara Aleena,
uma jovem advogada de 35 anos, e poderiam levar a mais mortes.
Jordan  McSweeney matou Aleena enquanto ela caminhava para casa de uma noite fora bet no
poker Ilford nas primeiras horas de 26 de  junho de 2024, nove dias após ser libertado da prisão
sob licença.
Em um relatório endereçado ao secretário do interior, ao  secretário da justiça, ao comissário da
Metropolitan police, Mark Rowley e a outros, a legista Persaud alertou que mortes semelhantes 
ocorreriam se os serviços não melhorassem.
Ela expressou sérias preocupações com a rejeição por oficiais sêniores do serviço de polícia
metropolitana  (MPS) de críticas internas à maneira como o caso foi conduzido.
Em junho, uma investigação sobre a morte de Aleena concluiu  que evidências sobre a posse de
armas e ameaças de McSweeney a outras pessoas deveriam ter levado à bet no poker
reapreensão  após bet no poker soltura. No entanto, foi encontrado que tentativas de
reapreensão foram impedidas por dados inexatos, falta de curiosidade profissional  e falhas bet
no poker seguir bet no poker frente.
Persaud disse que uma revisão rápida do caso pelo diretório de padrões profissionais da Met 
(DPS) carecia de rigor e uma investigação mais detalhada deveria ter sido realizada. Mas a
revisão ainda fez "encontrou valiosas  informações" sobre falhas no manuseio da força do MPS
com McSweeney.
Persaud disse que estava preocupada porque essas descobertas foram "rejeitadas  por oficiais
sêniores do MPS".
O relatório disse: "Havia claramente pontos de aprendizado para os policiais constituintes,
policiais sargentos e o  time local de inteligência. A MPS rejeitou a recomendação do DPS para o
aprendizado reflexivo, 'como não houve falha bet no poker  desempenho ou conduta'. É
preocupante que a barra para o aprendizado reflexivo seja definida muito alta."
Persaud também alertou que a  subfinanciamento e carga de trabalho excessiva no serviço de
probação, destacada no caso, também levariam a mais mortes evitáveis.
Ela apontou  que os níveis de pessoal de probação na unidade responsável por McSweeney
estavam bet no poker 61% bet no poker 2024 e agora haviam  caído para apenas 58%.
Persaud disse que tal subfinanciamento levaria a avaliações pobres sobre os riscos
representados por ofensores como  McSweeney.
A legista disse: "A investigação ouviu que esse é um problema nacional e que existem outras
unidades de entrega de  probação que têm níveis de pessoal ainda mais baixos.
"Como os níveis de pessoal estão tão apertados, pode haver relutância dos  oficiais de probação
júniores bet no poker incomodar a equipe sênior", disse ela.
Ela acrescentou: "A compreensão bet no poker torno da avaliação de risco  estava ruim, bet no
poker todos os níveis de pessoal."
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Ela também destacou a má partilha de informações de inteligência entre o serviço  de polícia e o
serviço de probação. Seu relatório disse: "Houveram vários registros de inteligência e logs que
deveriam ter  sido obtidos por eles [os gestores do ofensor McSweeney].
"Os registros incluíam achados de posse de armas, uso de drogas, ameaças  de prejudicar outras
pessoas e um assalto prolongado a um trabalhador de servidor usando uma arma improvisada.
Essa informação não  foi obtida e compartilhada adequadamente."
Achados devastadores do inspetor-chefe de probação, publicados no ano passado,
estabeleceram um catálogo de erros dos  oficiais de probação antes de McSweeney cometer o
ataque brutal bet no poker Aleena.
No relatório, Persaud também levantou preocupações bet no poker torno de  uma possível
"aceitação social" do comportamento de assédio.
Ao menos duas outras pessoas foram seguidas por McSweeney antes que ele atacasse  Aleena,
mas isso não foi relatado às autoridades. "Os membros do público parecem ter visto o agressor e
parecem estar  cientes de que ele as estava seguindo", disse ela. "Estou preocupada de que haja
uma aceitação social de que tal  conduta não precisa ser relatada."
Em um comunicado divulgado bet no poker junho, a tia de Aleena, Farah Naz, disse que a
família  ainda estava "devastada pela nossa perda enorme". Ela disse: "Sua morte brutal poderia
e deveria ter sido evitada. Está claro  a partir das evidências que há questões significativas de
subfinanciamento bet no poker todo o sistema."
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